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    Ao meu marido, pastor Felipe Heiderich, que atua de forma presente em meu ministério, dando suporte e incentivo não somente ao meu chamado literário, mas também à missão de divulgar minha história e o que ela representa.


    Ao meu filho, José Vittorio, meu milagre e minha inspiração constante, memorial da graça, da misericórdia e do amor do Deus, que nos permitiu ter um ao outro, a despeito de todas as impossibilidades humanas. Conhecer José Vittorio e participar de seu desenvolvimento é uma dádiva.


    À minha mãe, que se manteve ao meu lado nos momentos em que mais precisei, vivenciando, assim, a experiência mais inesquecível de nossa vida.


    Ao meu pastor, Josué Valandro Jr., por ser meu mentor e quase pai. Por saber que meu querido pai já é falecido, o pastor Josué me protegeu desde o coma, cuidando de mim com zelo e atenção nas ocasiões mais críticas. Hoje, como conselheiro e amigo, apoia meu chamado e me ensina muito.


    Aos meus irmãos, Bruno e Marcelo; à minha madrasta, Patrícia; e às minhas irmãs, Ciça e Fernanda, por todo amor incansável enquanto estive gravemente doente.


    A todos os que clamaram persistentemente para que meu milagre fosse completo. Não foi fácil, não foi rápido. Mas, por fim, fomos transformados.
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    APRESENTAÇÃO



    A Bíblia relata a curiosa história de um homem chamado Lázaro, amigo pessoal de Jesus. Certo dia ele fica doente, mas, mesmo sabendo dessa situação, o Mestre não se apressa para ir ao encontro do enfermo. Pelo contrário, demonstrando que tudo tem um propósito e um tempo certo para ocorrer, o Deus encarnado afirma: “Essa doença não acabará em morte; é para a glória de Deus, para que o Filho de Deus seja glorificado por meio dela” (Jo 11.4). Quando Jesus chega à cidade em que o amigo morava, recebe a má notícia: havia quatro dias que Lázaro morrera. Seu cadáver já cheirava mal. Ainda assim, o Senhor mostra que é o dono da vida e que a mesma palavra que criou o universo pode restituir o espírito a um corpo devastado. Resultado: o Filho do homem chega diante do sepulcro do amigo e, com uma única frase, devolve a vida ao morto. Ali ocorre o milagre da ressurreição, uma prova para toda a humanidade de quem Jesus é e do que ele pode fazer.


    Guardadas as devidas proporções, a história de Bianca Toledo tem muitos paralelos com a de Lázaro. Assim como o irmão de Maria e Marta, Bianca viveu o drama de um súbito problema de saúde que a arrancou dos braços de seus amigos e parentes e a lançou nas fronteiras da morte. Em pouquíssimo tempo, a mulher de traços finos e elegantes adentrou um coma profundo, aprisionada num corpo devastado e deformado, sem nenhuma perspectiva de vida. Desenganada pelos médicos a cada dia de sua via crucis pessoal, Bianca foi mantida viva por algum desses mistérios que a medicina dos homens não sabe explicar. Mas a fé sabe.


    As Escrituras contam que Jesus chorou ao tomar conhecimento da situação que a morte de Lázaro envolvia (v. 35). Do mesmo modo, é um desafio ler sobre a história de Bianca sem deixar as lágrimas descerem pelo rosto. A princípio, lágrimas de tristeza e compaixão. Por fim, lágrimas de alegria e gratidão. Este é um livro que vai conduzir você por um caminho que, a cada passo, produz um sentimento novo. É um relato que mexe com as emoções e que, seguramente, aproxima o leitor do Deus que deu sua vida por nós na cruz do Calvário.


    Quem vê a pregadora e escritora Bianca Toledo hoje, uma mulher que leva o evangelho a milhares de pessoas, não consegue se negar a repetir a afirmação de Jesus: “Essa doença não acabará em morte; é para a glória de Deus, para que o Filho de Deus seja glorificado por meio dela”. Pois foi exatamente isso que aconteceu. Bianca é a prova viva de que Deus opera maravilhas em nossos dias e, com isso, o nome dele segue sendo glorificado.


    A história das maravilhas que Deus operou no corpo, nas emoções, na mente e na espiritualidade de Bianca desperta o leitor a uma reflexão sobre a sua própria vida. É desejo da Editora Mundo Cristão que a meditação sobre o caso Bianca sirva para conduzir você a um patamar mais elevado de intimidade com Cristo, a um fortalecimento na fé e a uma transformação profunda, do tipo que só o poder de Deus em ação pode realizar.


    Prepare-se. Nas próximas páginas você mergulhará naquela dimensão do amor divino que vai além das letras e se manifesta de forma concreta no dia a dia de pessoas comuns. Antes de viver sua dolorosa experiência, Bianca era uma cristã como milhões de outros cristãos. Depois de estar cara a cara com a morte e voltar da linha de frente da batalha pela vida, ela passou a inspirar centenas de milhares de pessoas e se transformou em uma prova viva de que Deus jamais deixou de ser Deus — ele ainda hoje faz maravilhas e para sempre será glorificado por meio delas.


    Boa leitura!


     


    MAURÍCIO ZÁGARI


    Editor

  


  
    PREFÁCIO



    Às vezes, parece que Deus nos dá vislumbres do céu na terra. Sua promessa é que ali não haverá mais lágrimas nem dor. Ali ninguém sofrerá enfermidades, injustiças, mal nenhum. Quando veio ao mundo, Jesus inaugurou a plenitude do reino e, desde então, pelo poder de seu nome, podemos ser curados, milagrosamente restaurados no corpo e na alma. Foi ele quem nos ensinou a orar: “Venha o teu Reino; seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu” (Mt 6.10).


    O testemunho de Bianca me faz lembrar do céu na terra. Sua história é a comprovação de que Jesus continua fazendo milagres em nossos dias. O mesmo poder que ressuscitou Lázaro, a filha de Jairo e o filho da viúva de Naim age ainda hoje. O mesmo nome invocado por Pedro para curar o homem coxo na entrada do templo de Jerusalém levantou Bianca do leito de morte. A cura de Bianca é prova viva de que o poder de Deus manifestado no livro de Atos se faz presente em nossos dias.


    Ao ver as fotos e ouvir os relatos do que Bianca enfrentou, ficamos maravilhados. Mais do que isso: somos confrontados com a possibilidade de trazer o céu à terra hoje. Somos lembrados de que cada cristão recebeu do Senhor Jesus a autoridade, em seu nome, para curar enfermos e ressuscitar mortos. Somos sacudidos do comodismo e da incredulidade. Somos desafiados a crer que mais milagres podem acontecer em nossa vida e na daqueles que estão ao nosso redor.


    Mas será que estamos dispostos a orar como os irmãos e as irmãs que estiveram ao lado de Bianca naqueles angustiantes dias no hospital? Será que aceitamos o desafio de fechar os olhos para o que as circunstâncias nos dizem? Afinal, aqueles homens e mulheres tiveram a fé que não olha a aparência, que não desanima diante do diagnóstico médico: eles insistiram, crendo. A fé que ergueu Bianca enxerga Deus maior do que qualquer problema ou impossibilidade.


    A cura dela também me faz lembrar do poder da oração em unidade. Não foram apenas os que a visitaram no hospital que concordaram a favor desse milagre. Eu mesma não conhecia Bianca, mas, pelas redes sociais da internet, fiquei sabendo de sua situação. Participei de uma enorme corrente de oração mobilizada na época. Assim como eu, um número incalculável de pessoas encheu os céus com clamores e intercessões. A dor de Bianca tornou-se conhecida de muitos, como um palco preparado para mostrar a gloriosa intervenção divina que estava por vir. Quando o milagre aconteceu, a alegria de sua restauração encheu o coração de uma grande multidão. A glória dada a Deus ressoou em lugares distantes. Acredito que este livro levará o relato desse milagre além, a muitos que precisam conhecer essa história maravilhosa e o Deus que opera maravilhas.


    Os milagres na vida de Bianca não ficaram restritos ao CTI ou ao hospital. A história de cura continuou depois que ela voltou para casa. Desde os primeiros contatos com o filho, José Vittorio, até a belíssima história de seu casamento com o pastor Felipe Heiderich, percebemos a mão de Deus agindo para que a restauração fosse completa. Às vezes, pensamos que Deus não se importa com algum aspecto de nossa vida, mas isso não é verdade. Ele quer que sejamos prósperos em tudo — no corpo, na alma e no espírito (1Ts 5.23; 3Jo 2). E foi assim que Deus fez maravilhas, concedendo a Bianca saúde e um novo começo em todas as áreas de sua vida.


    Hoje, Bianca reconhece, mais do que muitos de nós, que a vida é um dom divino. Ela se dispõe a usar seus dias para glorificar a Deus. Bianca entregou no altar os talentos, a beleza, a inteligência, o carisma, a experiência de vida e quase morte, os fracassos e as vitórias — tudo para a glória de Deus. Essa “Lázaro” contemporânea se comprometeu a ir aonde quer que o Senhor a envie, a fim de compartilhar seu testemunho e conduzir muitos a Cristo. Em suas viagens pelo Brasil e mundo afora, ela tem sido canal de milagres surpreendentes. Mas, com sabedoria, Bianca nos ensina mais do que a possibilidade de vivermos os milagres por intermédio do poder de Jesus. Ela fala, principalmente, sobre a importância de conhecer o Deus que realiza os milagres. Em um mundo tão banal, marcado pela busca do prazer e da satisfação imediata, Bianca atrai multidões necessitadas de uma solução para seus muitos problemas. Um milagre certamente interessa a muitos. Mas o mais enfatizado de todos os milagres é aquele mencionado também por Jesus: “Contudo, alegrem-se, não porque os espíritos se submetem a vocês, mas porque seus nomes estão escritos nos céus” (Lc 10.20).


    Que mais e mais portas se abram para Bianca passar. Que muitos milagres aconteçam quando a unção de cura jorrar de sua história, suas palavras e sua presença. Que mais e mais vidas sejam restauradas por completo, assim como Bianca recebeu a chance de um recomeço. Que o Deus que a levantou dentre os mortos seja conhecido e amado por aqueles que não apenas entendem o valor de uma cura, mas compreendem quão valioso é um relacionamento com o autor de todas as bênçãos.


     


    ANA PAULA VALADÃO BESSA


    Pastora da Igreja Batista da Lagoinha, em Belo Horizonte (MG), líder do ministério de louvor Diante do Trono

  


  
    UMA PALAVRA INICIAL



    Tive a chance de experimentar o sofrimento em níveis inimagináveis, em todas as áreas da minha vida. É quase inacreditável, mas hoje estou aqui para narrar essa história. Vejo que o caminho que me conduziu ao vale também me levou aos pastos verdejantes, graças ao poder sobrenatural de Deus, que se fez farol e iluminou o meu caminho. Esse mesmo poder se manifesta a muitas pessoas que se encontram paralisadas em uma vida sem fé nem esperança, apática e espiritualmente falida.


    Nascemos em um mundo mau, necessitados do milagre da salvação, e crescemos lutando contra tendências egoístas. Carregamos um impulso de maldade que somente se desfaz no encontro com o Eterno, quando a bondade divina nos impele a ser indivíduos melhores. Com algumas pessoas isso acontece naturalmente; com outras, por meio de experiências difíceis. Estamos sujeitos diariamente a uma pressão que tenta nos moldar à degradação crescente da qual é feita nossa cultura, com sua mentalidade sombria e enferma. Nesse contexto, o maior milagre que existe é o resgate da pureza de um coração no qual Deus habite.


    Em algum momento de nossa trajetória, todos precisamos de socorro. Nessas horas, as limitações nos levam a descobrir o poder criador de todas as coisas, a mais gloriosa riqueza que alguém pode encontrar — prova de que o Senhor existe e faz milagres em nossos dias. Este livro fala de todas as esferas da vida em que clamamos pelo sobrenatural, para que vivamos a plenitude de Deus nas áreas física, emocional, familiar ou espiritual.


    A Bíblia conta uma história extraordinária, sobre um homem que viveu milênios atrás e passou por uma transformação extrema. O livro de Jó apresenta o relato do sofrimento e da restauração desse patriarca rico e próspero, que viu, do dia para a noite, sua vida dar uma reviravolta total. O texto sagrado conta que, embora vivesse de forma íntegra e reta, esse homem tinha um conhecimento limitado a respeito de Deus. Pai de sete filhos e três filhas, dono de rebanhos numerosos e senhor de muitos empregados, tinha uma vida confortável.


    Até que chegou um dia...


    De repente, Deus permitiu que sobre ele viesse a assolação. Jó perdeu os filhos, os bens e a saúde. Foi ao fundo do poço, teve de enfrentar a acusação dos amigos e a rejeição da própria esposa. Depois de uma via crucis longa e dolorosa, que o levou a momentos de desespero e abatimento de alma, Jó foi abençoado pelo Todo-poderoso. Seu segundo estado revelou-se ainda melhor do que o primeiro: o Senhor restaurou seu corpo, deu-lhe novos filhos e lhe restituiu os bens materiais outrora perdidos.


    Uma visão superficial pode nos levar a crer que Jó retornou à situação inicial. Mas não. Ele agora tinha algo que antes não possuía: “Meus ouvidos já tinham ouvido a teu respeito, mas agora os meus olhos te viram” (Jó 42.5). Isso fala de intimidade. O milagre divino na vida de Jó foi pleno: Deus promoveu cura física, interferiu na situação de vida desse patriarca e, mais importante de tudo, o elevou a um novo e surpreendente nível de proximidade e de relacionamento com o próprio Deus. Jó viveu a história de um milagre que abarcou muitas áreas de sua vida. E eu também.


    O que o Senhor realizou em minha vida foi muito semelhante ao que fez na daquele homem. Também tive o meu “Até que chegou um dia...”, que mudou tudo. Tudo. Transformou minha vida por completo e revelou-me um Deus que age de maneiras que antes eu só conhecia de ouvir falar. Hoje, tendo passado por tudo o que relatarei neste livro, meu olhos o veem. E o que vejo é lindo. É um milagre. É esperança. É transformação. É alegria que brota da dor. Em suma, é graça. Sei que tudo o que enfrentei tem como finalidade a glorificação do nome de Cristo e a edificação de muitas vidas.


    Ao longo das próximas páginas, você lerá o relato da absoluta e total transformação pela qual passei após enfrentar um longo e doloroso processo. Adoeci fisicamente para, depois, ser curada em todas as áreas da minha vida. Meu objetivo ao contar essa história é que você veja como Deus pode operar em nossa vida e fazer do impossível possível. Este livro narra a tragédia que enfrentei para ser totalmente transformada, deixando de ser uma mulher cheia de problemas e carências para me tornar a prova viva daquilo que Deus realiza. Essa é a razão de eu contar minha história, para que você veja quem o Senhor é e o que faz e para que perceba que o que ele realizou na minha trajetória pode realizar também na sua. Peço a Deus que você, ao ler meu testemunho de vida, tenha a certeza de que, em Cristo, o fim não é o fim, é sempre um novo começo.
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    ANTES DA DOR
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    A esperança que se retarda deixa o coração doente, mas o anseio satisfeito é árvore de vida.


    Provérbios 13.12


     


    Muitas pessoas crescem em lares desfeitos e colecionam ausências e conflitos que as distanciam cada vez mais da perfeita vontade de Deus. Comigo não foi diferente. Sofri com o divórcio dos meus pais logo aos 3 anos e não tive uma figura paterna durante o desenvolvimento da minha personalidade. Cresci insegura, compulsiva e carente e tive de enfrentar as consequências disso. Dificuldades emocionais são construídas no decorrer da nossa vida por meio de experiências marcantes, que impregnam nossos pensamentos e vontades. E, mesmo depois de um encontro com Deus, por vezes nos vemos reféns de impulsos contrários à nossa fé ou aos nossos princípios. Nesses momentos, percebemos que não estamos contribuindo para nossa felicidade. Precisamos de um milagre do tipo que chamo de milagres invisíveis — aqueles que só você e Deus sabem quais são. E, muitas vezes, só o Senhor sabe. Apenas sentimos que estamos desordenados e precisamos de ajuda. Esteja certo de que essa ajuda é possível e ela virá do céu.


    Nascida em um lar sem religião, colecionei marcas de abandono, abusos, vícios e injustiça por toda a infância e a adolescência. Eu me expus a grandes perigos por conta da autossuficiência e da ausência de limites. Como não me sentia amada nem protegida, desenvolvi uma personalidade intolerante, depressiva e muito individualista. Antes dos 15 anos já experimentara drogas e relacionamentos sexuais sem compromisso, e passara até por um início de coma alcoólico devido ao consumo excessivo de bebidas. Vivia sempre com muita raiva. Chamo isso de ira reprimida, um sentimento bem conhecido por pessoas que sofrem abusos.


    Fui uma adolescente cheia de defesas, com problemas de autoestima, autodestrutiva, depressiva e com dificuldades de relacionamento. Eu tinha traumas emocionais graves, sofria de transtornos obsessivo-compulsivos e depressão. Sentia um ódio profundo de mim mesma e chegara à conclusão que não merecia ser feliz. Em meio às minhas crises existenciais, escolhi amainar as angústias que sentia na alma me entregando à comida. Alimentos nada saudáveis tornaram-se meus melhores amigos, e, naturalmente, essa relação não me trouxe muitos benefícios. Minha autoestima era baixa demais e eu me punia pelos desajustes que via em casa. Acabei desenvolvendo obesidade crônica e era perseguida por pensamentos de morte. Eu realmente não achava que havia algum futuro para mim, queria apenas deixar o presente e o passado o mais longe possível, apesar de não saber como fazer isso. Era tímida, insegura, inconstante, não estudava e não conseguia me concentrar em nada. Apenas existia.


    Foi então que conheci Jesus de Nazaré.


    Eu tinha 16 anos quando comecei minha caminhada no evangelho, em Araçatuba (SP). A convite de meu pai, fui à igreja pela primeira vez e lá ouvi dizer que Jesus fazia milagres. Minha fé imediatamente tornou-se intensa, mas comecei meu relacionamento com o Senhor cheia de traumas e muitas sequelas — marcas da infância difícil. Até então nunca tinha sonhado em ser nada, não tinha nenhuma visão de futuro e só pensava em fugir do presente que me torturava.


    Minhas primeiras experiências com Deus foram um manancial em meio a um terrível deserto. Descobri um amor sem interesses, acusações ou mentiras. Encontrei a salvação e a esperança de ser poderosamente transformada. Gradativamente, o poder da fé mudou minha visão de mim mesma. Já não era tão ruim ser quem eu era. Deus removeu o medo do meu coração e comecei a crer que ele me amava como eu era, embora ele me dissesse que era preciso mudar. Com seu amor novo, puro, forte e maduro, Cristo me prometia que jamais me abandonaria. Esse amor aos poucos passou a me proteger e transformar, na medida em que me explicava por que tudo aquilo estava acontecendo. Deus conhecia meu futuro e aos poucos me ensinava a sonhar com o que ele tinha preparado para mim.


    Encontrei em Jesus um amor que não existe em lugar nenhum. O amor divino me refez, reprogramou, mudou meu olhar e me mostrou o melhor de mim quando Cristo me aceitou como eu estava e me preencheu. Vivi intensamente aquilo que a Bíblia chama de metanoia, a renovação da mente sobre a qual Paulo escreveu: “Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus” (Rm 12.2). Ser alcançada pela graça da cruz mudou para sempre o meu destino.


    Logo nos primeiros dias de convertida, decidi mergulhar na Palavra de Deus, pois me disseram que tudo o que eu precisava saber estava ali, na Bíblia. Naquela ocasião, o Espírito Santo começou a me fazer entender o que Deus pensava de mim, com base na realidade de que ele me criara à sua imagem e conforme sua semelhança (Gn 1.26). Essa percepção não me permitia continuar como estava. A partir do momento em que me justificou, Deus caminhou comigo em todos os instantes da minha vida, revelando-se a cada passo. Isso foi libertador, pois descobri que eu não estava mais só, que minha vida tinha significado e que eu tinha uma missão a cumprir.


    Desde criança tive uma veia musical muito forte: tocava piano e violão, cantava e escrevia canções. Mas todos aqueles meus complexos não permitiam que eu me relacionasse e me expusesse; por isso, a minha musicalidade ficava bem escondida entre quatro paredes. Com 18 anos, mudei-me de Araçatuba, onde fui morar com meu pai quando me converti, para São Paulo, a fim de estudar psicologia. Acabei trocando de curso e decidi estudar música — uma escolha diretamente ligada ao meu crescimento espiritual, pois sentia que precisava me aperfeiçoar nos talentos que me permitiriam comunicar a verdade que estava me transformando. Eu me tornei cantora de ópera; fiz outra faculdade, de canto popular; e me especializei em jazz e música popular brasileira. Tornei-me compositora e estudei musicoterapia.


    Na medida em que eu descobria as riquezas do reino de Deus e as formas pelas quais eu podia comunicá-las, maior era meu desejo de promover — por meio da poesia, da música e de toda forma de arte e comunicação em que eu pudesse me envolver — o que crescia em meu coração. Descobri, então, que meu talento musical não era um peso, mas um presente. Era um veículo da verdade. Era pela música que podia comunicar o amor que excede todo o entendimento. Por isso, naquela época, eu me envolvi no ministério de louvor e adoração. Descobri que finalmente tinha motivos para cantar e usar o dom que recebera desde criança. Por muitos anos persegui a cura das minhas emoções e a reconfiguração da minha mente e, por isso, frequentava todos os cultos e congressos de cura das emoções em minha igreja. Paulatinamente, eu começava a superar minhas enormes dificuldades de relacionamento.


    Descobri que a chave para o meu progresso era o hábito de confessar minhas falhas a conselheiros que me amavam e pedir ajuda sempre que necessário. Deixei de guardar segredos, pois estava comprometida com o futuro que o Senhor revelava ter para mim. Eu lia a Bíblia diariamente e comecei a ter experiências com Deus. Quando completei 21 anos, meu pai faleceu, vítima de um infarto, e tive de morar sozinha. Logo me tornei evangelista e passei a compor a liderança da igreja. Aprendi a amar a família de fé e desejava ser útil em qualquer departamento onde precisassem de mim.


    Em 2001, incentivada por meus pastores, comecei a participar de programas de televisão e assim tive a oportunidade de influenciar e atrair muitas pessoas a Deus. Na época, o programa de calouros de maior audiência na televisão brasileira era o do apresentador Raul Gil, e meu pastor me pediu que eu fosse até lá. Um grande amigo meu era também amigo pessoal do Raul e agendou um teste para mim. Apesar de eu estudar música, todo o meu estudo era dedicado a servir a Deus. Eu já era evangelista, líder de célula, fazia parte de uma escola de líderes. Meu repertório era todo cristão e eu não sabia o que fazer naquele programa, porque ali não se podia cantar música evangélica.


    Escolhi uma música romântica, de Whitney Houston, chamada I will always love you [Eu sempre te amarei] e disse a Deus que poderia cantar aquela música para ele. Fiquei muito incomodada por cantar aquela música, mas percebi que, onde eu estivesse, Deus estaria comigo e santificaria as canções porque a porta não tinha sido aberta para mim, mas para que o evangelho do reino fosse proclamado por meu intermédio.


    No primeiro dia em que me apresentei, muito tímida, cantei durante boa parte do tempo de olhos fechados e a mão levantada. Dentro de mim eu estava face a face com o Senhor. A glória de Deus encheu aquele lugar de modo tão sobrenatural que, quando abri os olhos, a plateia e o júri estavam de pé. Aquelas pessoas não estavam aplaudindo uma artista. Elas não sabiam, mas estavam glorificando a Deus.


    Quando saí do palco, o cantor Chris Duran saiu correndo atrás de mim, perguntando se eu era evangélica. Eu disse que sim, e ele afirmou que tivera uma experiência com Deus enquanto eu cantava. “Eu via anjos”, disse-me ele. Fazia pouco tempo que ele ia à igreja. Então me pediu: “Deixa eu ser seu amigo, vamos nos falar”. Fiquei impactada com o movimento espiritual que envolvia minha visita àquele canal de televisão. Chris foi à igreja comigo e nos tornamos amigos.


    Comecei a estudar letras de músicas, para descobrir o que cantaria naquele lugar, concorrendo com cantores profissionais. Inexplicavelmente, permaneci no programa durante um ano, escolhendo canções que diziam coisas como “Eu sei que vou te amar, por toda a minha vida eu vou te amar...”. E, em pensamento, eu dizia “É para ti, Jesus”. Passei a gravar CDs. Conheci muitos artistas e pessoas importantes, em paralelo ao trabalho que sempre desenvolvi na igreja local. A experiência na televisão fortaleceu minha segurança para lidar com o público, mas fiquei muito assustada com a fama repentina.


    Apesar dos holofotes que subitamente se voltaram para mim, meu foco sempre foi anunciar o evangelho que mudara minha vida. Eu tinha estratégias de evangelismo e, sempre que alguém vinha me falar algo, eu dava o endereço da minha igreja na internet e vinculava a pessoa a um grupo familiar. Aqueles indivíduos, que achavam que eram fãs, se tornaram discípulos. Hoje, muitos deles se tornaram pastores, missionários, homens e mulheres de Deus. Eles não sabiam o que procuravam, mas foram encontrados.


    Naquela mesma época, comecei a escrever canções de cunho cristão e a desenvolver o ministério de evangelismo por meio da música. A vida tornou-se uma correria. Eu estava envolvida em muitos projetos, totalmente imersa na minha carreira profissional e no ministério de louvor. Eu já estava vivendo milagres, mas não imaginaria que os grandes milagres ainda estavam por vir. E, rumo ao pleno propósito de Deus para minha vida, eu viveria algo trágico e absolutamente sobrenatural.


    Embora estivesse realizada nessas áreas da minha vida, eu nutria em meu coração um desejo secreto pela maternidade. Sim, eu tinha o mesmo sonho que Ana, mulher de Elcana: ser mãe. E eu enfrentava o mesmo problema descrito na história dessa grande mulher (1Sm 1—2), a saber, a impossibilidade de gerar uma vida em meu ventre. Na adolescência, sofri de endometriose, condição que me impediria de engravidar, segundo os médicos me disseram quando completei 17 anos. Mas, como aquele era o desejo de uma vida inteira e meu maior sonho, não deixei que as negativas da ciência abalassem a fé em que Deus pode fazer da estéril mãe de filhos.


    Havia anos que eu estava comprometida com a vida ministerial quando comecei a trabalhar com marketing. As aulas de música não me sustentavam financeiramente e resolvi aplicar meus conhecimentos de liderança na vida empresarial. Tive um sucesso surpreendente na área profissional, mas a correria da cidade grande e as demandas da carreira esfriaram meu relacionamento com Deus. Minhas orações já não eram tão frequentes e meus objetivos passaram a ser outros. Eu estava em uma metrópole e, agora, passava os dias falando em milhões de dólares, alcançando metas de divisão de lucros na empresa multinacional onde trabalhava.


    Sem que eu percebesse, entrei em um ciclo de ambição no qual perdi minha bússola e me afastei do propósito para o qual fora salva e liberta de tantos males. As decepções com amigos da igreja também começaram a roubar meu entusiasmo de servir a Deus e, dia após dia, eu me tornava uma presa fácil para qualquer ação contrária que pretendesse me tirar do centro da vontade do Senhor. Eu não percebia, mas estava cada dia mais carente e sozinha, visto que meus relacionamentos eram todos profissionais.
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